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Esta edição do Jornal Cooperação traz uma notícia que muito 
nos orgulha: o Sistema Ocemg é a primeira instituição a con-
quistar o Selo BH Sustentável, concedido pela prefeitura às or-
ganizações que pautam sua atuação pelo cuidado com as pes-
soas e com o planeta. Não foi uma tarefa fácil, dado o grau de 
exigência dos critérios internacionais adotados pelo município, 
mas reflete o compromisso de todo o cooperativismo com a 
construção de um futuro mais consciente para todos. 

Não é a primeira vez que somos pioneiros no mercado ESG. 
Fomos a primeira unidade estadual cooperativista a aderir ao 
Pacto Global da ONU e, também, a primeira a elaborar um Re-
latório de Sustentabilidade alinhado ao padrão internacional 
de referência para essas publicações, o GRI. Uma posição de 
vanguarda, que serve de exemplo não apenas para as coopera-
tivas, mas para toda a sociedade. 

Na Casa do Cooperativismo Mineiro, usamos energia lim-
pa oriunda das nossas usinas fotovoltaicas e incentivamos as 
cooperativas, por meio do Programa MinasCoop Energia, a 
também gerarem sua própria energia. O grande diferencial da 
proposta? Doar o excedente para instituições filantrópicas con-
tribuindo para a comunidade e o meio ambiente.  

Promovemos o consumo consciente de água em nossas insta-
lações e encorajamos os funcionários a optarem por meios de 
transportes sustentáveis, como bicicletas, e nossa preocupação 
não se limita a Belo Horizonte. Em eventos como o Encontro de 
Mulheres em Araxá, plantamos 300 árvores, a mesma quantida-
de de participantes do evento. Em setembro, plantamos mais 
de 2 mil mudas em parques de Sabará e de Belo Horizonte.

Esses são apenas alguns exemplos. Afinal, o cooperativismo é 
sobre fazer juntos e fazer bem. É sobre promover o desenvol-
vimento individual e coletivo, investindo em sustentabilidade 
para os negócios e para a vida. Nas próximas páginas, você 
confere mais sobre a nossa atuação nesse sentido.

Compromisso 
com o planeta

Ronaldo Scucato,
Presidente do Sistema Ocemg
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Empossada no fim de setembro, 
a nova gestão da Frente Parla-
mentar do Cooperativismo de 

Minas Gerais (Frencoop-MG) já co-
meçou a trabalhar pela representa-
tividade do coop mineiro na Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais. 
Em audiência pública na Comissão 
de Desenvolvimento Econômico, o 
grupo de parlamentares debateu 
o papel do cooperativismo para o 
desenvolvimento da economia do 
Estado.  

“É uma alegria estarmos fortalecen-
do o cooperativismo na Assembleia 
Legislativa por meio da nossa frente 
parlamentar. Quando criamos um 
movimento de valorização, temos o 
apoio do segmento, como é o caso 
do Sistema Ocemg, e constatamos 
os resultados do trabalho desenvol-
vido por eles, vemos a importância 
do cooperativismo para Minas Ge-
rais”, destacou o deputado esta-
dual Antônio Carlos Arantes (PL), 
que preside a Frencoop-MG pela 
segunda vez, além de ser o 1º se-
cretário da ALMG.

O presidente do Sistema Ocemg, 
Ronaldo Scucato, apresentou as 
iniciativas da Casa do Cooperati-

vismo Mineiro e destacou que as 
ações educacionais oferecidas pela 
instituição estão diretamente rela-
cionadas ao desenvolvimento das 
coops mineiras. “Temos parceiras 
como a Fundação Dom Cabral, 
considerada a 7ª melhor escola de 
negócios do mundo. Nós também 
levamos os gestores para fazerem 
cursos em universidades de países 
como Portugal, Suíça, Dinamarca, 
Reino Unido. Nos dedicamos para 
oferecer o que há de melhor no 
mercado para as nossas cooperati-
vas, o que tem gerado resultados 
muito importantes para a economia 
mineira”, ressaltou.

Papel do 
Cooperativismo
A Frente é uma composição supra-
partidária de parlamentares que 
buscam, em unidade, promover o 
desenvolvimento do cooperativis-
mo no Estado. A deputada Leninha 
(PT), 1ª vice-presidente da ALMG, 
também fez questão de destacar a 
importância do coop para o Estado. 
“O cooperativismo é uma forma 
de organização da produção, que 
eu acredito e considero justa, por 

UNIÃO EM PROL  
DO COOPERATIVISMO
Em audiência pública na ALMG, deputados ressaltam a importância do 
coop para o Estado

isso a importância de mudanças 
legislativas que reduzam a tributa-
ção sobre o setor como um todo”, 
enfatizou.

O deputado Professor Wendel Mes-
quita (Solidariedade), vice-presidente  
da Frencoop, destacou o peso po-
lítico da Frente. “É um orgulho ter-
mos a vice-presidente da ALMG, 
deputada Leninha, e o 1º secretário 
da Casa, deputado Antônio Carlos 
Arantes, como membros dessa Fren-
te. A Mesa Diretora da Assembleia  
está aqui em peso, o que é muito 
importante para o cooperativismo 
mineiro”, frisou.

Números do Coop
Durante a audiência, Alexandre 
Gatti Lages, superintendente do 
Sistema Ocemg, apresentou um 
raio-x do cooperativismo mineiro 
aos parlamentares e ao público 
presente na solenidade. “São cer-
ca de 2,8 milhões de cooperados 
e 781 cooperativas que empregam 
54 mil pessoas, gerando exporta-
ções de mais de US$1,5 bilhão”, 
enumerou. ◗
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Conheça a história 
inspiradora de Euder 
Freitas, gerente de 
Negócios do Sicoob 
Aracoop, uma liderança 
que é fruto do cuidado 
do coop com as pessoas

Filho de pai vaqueiro e mãe pescadora, caçula de oito 
irmãos, Euder Freitas tem uma história recheada de 
muitos desafios. Já trabalhou como colhedor de toma-

te, chapeiro e descarregador de caminhão. Aos 15 anos, 
entrou no cooperativismo como menor aprendiz e hoje é 
gerente regional de negócios de uma das mais importan-
tes cooperativas do Triângulo Mineiro: o  Sicoob Aracoop.  
Confira, a seguir, um pouco da trajetória dessa liderança.

Como foi a sua infância?
Sou filho caçula de uma família de origem pobre. Éramos 
oito filhos e precisávamos trabalhar com a minha mãe, pes-
cadora profissional, na represa de Três Marias. Aos sete anos 
de idade, meu pai, que era vaqueiro, teve um infarto fulmi-
nante. Depois disso, a nossa escassez aumentou mais ainda. 
Por exemplo, nos revezávamos para usar o uniforme escolar. 
Meu irmão estudava pela manhã e, quando ele chegava da 
escola, eu calçava o tênis que ele estava usando, a calça e a 
blusa também. 

“COOPERATIVISMO É 
AMBIENTE DE APRENDIZADO 
E OPORTUNIDADE DE 
CRESCIMENTO.”
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O que você esperava do futuro, quando 
era menino?
No ano 2000, nossa família trabalhava duro, de 
domingo a domingo, na colheita de tomate. 
Ali, decidi que aquele não era o tipo de vida 
que eu queria para mim. Foi quando fiz um tra-
to com a minha mãe: eu diminuiria o meu tem-
po no campo e cuidaria da nossa casa, para ter 
condições de me dedicar aos estudos. Minha 
meta era ser o melhor da turma para construir 
um futuro diferente. Aos 14 anos, consegui um 
emprego de descarregador de caminhão em 
um sacolão em Morada Nova, que me permi-
tia trabalhar no meu contraturno da escola. No 
período da noite, trabalhava como chapeiro 
em uma lanchonete. 

Quando o cooperativismo começou a fazer 
parte da sua história? 
A antiga cooperativa de crédito Credinova 
costumava chamar os melhores alunos das 
escolas públicas para trabalharem lá, como 
menor aprendiz. No final de 2006, quando eu 
tinha 15 anos, houve uma convocação, mas eu 
não estava entre os três primeiros lugares — 
apesar de ter boas notas, tinha uma vida mui-
to puxada. Mesmo assim, a direção da escola 
me indicou, por causa da situação financeira 
da minha família. Fui chamado para uma en-
trevista de repente, quando estava descarre-
gando um caminhão. Fui do jeito que estava: 
de chinelo, shorts e uma camiseta. No dia 15 
de janeiro de 2007, fui contratado. Foi um dos 
dias mais felizes da minha vida e da minha 
mãe também.

E como você conseguiu manter a relação 
do estudo com o trabalho na cooperativa? 
Eu trabalhava no Sicoob das 9h às 16h e estu-
dava à noite. Em 2009, concluí o ensino mé-
dio, mas na minha cidade não tinha faculdade 
e desistir não era uma opção para mim. Com 
poucos recursos, passei a vender meu vale-ali-
mentação para ajudar no pagamento do meu 
curso de Sistemas da Informação, em Bom 
Despacho, a três horas de Morada Nova. E to-
dos os dias eu fazia esse percurso, de quase 
sete horas para ir e voltar. 

E como foi a sua evolução no 
cooperativismo? 
Eu sempre fui curioso e tenho muita vonta-
de de aprender. O gerente administrativo da 
agência, que também era da área de tecno-
logia, percebeu que eu gostava de computa-
dores. Um dia, ele me disse que precisava de 
uma pessoa para ajudá-lo, mas adiantou que 
me ensinaria somente uma vez. A partir daí, 
dependeria de mim para aprender e melhorar 
o processo.

O aprendizado da faculdade me permitiu evo-
luir o nosso sistema de informática. Em 2015, 
o Banco Central realizou uma auditoria e a es-
trutura de tecnologia que eu tinha montado 
foi muito elogiada. Isso fez com que meu tra-
balho fosse reconhecido. Me formei em 2014. 
Em 2016, houve a incorporação do Sicoob São 
Francisco (antigo Sicoob Morada Nova) com o 
Sicoob Aracoop. Nessa ocasião, o presidente 
da cooperativa me convidou para fazer parte 
do time de TI. Aceitei o convite e fui trabalhar 
em Araguari.

No final do ano passado, depois de 15 anos na 
área de tecnologia, aceitei outro convite, que 
também é um grande desafio: ser o gerente 
Regional de Negócios do Sicoob Aracoop. 
Estão sob a minha responsabilidade quatro 
agências, com uma carteira de crédito de mais 
de R$200 milhões, mais de R$160 milhões em 
depósitos, com quase 10 mil cooperados.

O que significa o cooperativismo para 
você?
Significa transformação na comunidade e tam-
bém na vida das pessoas. Eu entrei aos 15 
anos de idade, sem perspectiva de futuro. Eu 
sou muito feliz e realizado por trabalhar em 
um modelo de negócios que tem um propó-
sito. Hoje, eu digo para os jovens aprendizes 
que estão chegando nas cooperativas: “Você 
está tendo uma oportunidade de vida, muito 
aprendizado e chances para o crescimento”.◗
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“Somos a primeira 
instituição a receber 
a certificação”

PIONEIRISMO: 
SISTEMA OCEMG 
CONQUISTA O SELO 
BH SUSTENTÁVEL

O Sistema Ocemg é a primeira instituição a conquistar o 
Selo BH Sustentável, reconhecimento da Prefeitura de Belo 
Horizonte dado a empreendimentos e a instituições, públi-
cas ou privadas, que adotam medidas para a redução do 
consumo de água, energia, de emissões diretas de gases 
de efeito estufa e para a reciclagem de resíduos sólidos.

“O cooperativismo é um modelo de negócio que gera tra-
balho e renda de maneira alinhada à agenda de desen-
volvimento global proposta pela Organização das Nações 
Unidas [ONU]. Temos o compromisso com as pessoas e 
o planeta. Este reconhecimento pioneiro confirma que so-
mos referência e estamos no caminho certo”, comemora o 
presidente do Sistema Ocemg, Ronaldo Scucato.

A inovação e a preocupação com a sustentabilidade são 
marcas registradas da instituição, primeira unidade esta-
dual cooperativista a se tornar signatária do Pacto Global 
da ONU e a elaborar seu Relatório de Sustentabilidade, 
publicado em julho. “Nós seguimos como protagonistas, 
sempre à frente nessas atividades, dando exemplo não só 
para as cooperativas, mas para toda a sociedade também”, 
destaca o superintendente do Sistema Ocemg, Alexandre 
Gatti Lages.

A Casa do Cooperativismo Mineiro utiliza 100% de energia 
limpa em sua sede e no Centro de Treinamento, instalados 
no bairro Santa Efigênia, na capital mineira. O uso de ener-
gias renováveis é umas das prioridades da agenda de sus-
tentabilidade do Sistema Ocemg. Por meio do Programa 
MinasCoop Energia, a instituição estimula o coop a gerar 
sua própria energia, de forma limpa e sustentável. As co- 
operativas participantes zeram as suas contas de luz e doam 
o excedente gerado para 46 instituições filantrópicas. A 
energia excedente das duas usinas do Sistema Ocemg é 
doada para a Santa Casa de Belo Horizonte.
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Critérios de Certificação
Os critérios de pontuação no Selo BH Susten-
tável abrangem cinco tópicos: Permeabilidade 
e Vegetação; Energia; Água; Mobilidade; e Re-
síduos. A certificação tem quatro categorias: 
Bronze, Prata, Ouro e Diamante.

O Selo Bronze é oferecido àqueles empreendi-
mentos que atingiram um mínimo de 100 pon-
tos e implantaram medidas de sustentabilidade 
em, pelo menos, três dimensões. O Selo Prata, 
também para os que aplicaram três dimensões, 
é concedido aos que conseguiram 125 pontos. 
Já o Selo Ouro, concedido a instituições que 
conquistaram pelo menos 150 pontos, contem-
pla empreendimentos que implantaram quatro 
medidas de sustentabilidade. O Selo Diamante 
é destinado aos que atingiram 175 pontos ou 
mais, e que implantaram medidas sustentáveis 
nas cinco dimensões. A Casa do Cooperativis-
mo Mineiro conquistou o Selo Bronze.

“O selo foi criado para que os empreendedo-
res, a iniciativa privada e o poder econômico 
participem do nosso esforço por uma cidade 
mais resiliente ao aquecimento global. O Siste-
ma Ocemg fez lindamente seu trabalho, princi-
palmente por representar as cooperativas, pro-
duzindo um efeito pedagógico e multiplicador 
maior. É um ganho enorme para o mundo”, 
afirma Sônia Knauer, gerente de Ações de Sus-
tentabilidade da Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente.

Sustentabilidade  
na prática

Em setembro, mês do Dia da Árvore, o Sistema 
Ocemg mais uma vez colocou em prática ações 
de cuidado com o meio ambiente, com o plan-
tio de 2.019 mudas de árvores no Parque Chá-
cara do Lessa, em Sabará, e de outras 117 no 
Parque Fernando Sabino, no Bairro Ouro Preto, 
na capital. As árvores vão ajudar na recompo-
sição das matas nos dois locais, atingidos por 
incêndios nos últimos anos.

Fabiana Silveira, analista de Licitações e Com-
pras do Sistema Ocemg, fez questão de parti-
cipar da mobilização e plantou uma árvore pela 
primeira vez na vida. “Pedi para estar aqui, pois 
é muito importante cuidar do planeta. E esse 
tempo quente que está fazendo em Belo Hori-
zonte mostra que as árvores são muito bem-vin-
das para todos nós. Falo para as pessoas sobre 
o trabalho que o Sistema Ocemg tem feito para 
a preservação do meio ambiente e todos ficam 
admirados”, conta, orgulhosa. ◗

A Casa do Cooperativismo Mineiro também 
estimula o consumo de água consciente em 
suas dependências e incentiva os funcionários 
a trocarem o deslocamento de carro ou de ôni-
bus por bicicletas. E as ações sustentáveis não 
se limitam à capital. Em 2022, durante o Encon-
tro de Mulheres, em Araxá, o Sistema Ocemg 
plantou 300 mudas de árvores na cidade, uma 
para cada participante do evento.

O secretário Municipal do Meio Ambiente de 
Belo Horizonte, José Nogueira de Barroso, 
explica que a obtenção do selo é desafiadora 
devido à alta exigência dos requisitos, defini-
dos internacionalmente. “É um selo que está 
disponível há um tempo para a sociedade, mas 
ninguém chegou à etapa final, além do Siste-
ma Ocemg. Por isso, é uma vitória gigantesca 
mais esse pioneirismo da instituição. Estão to-
dos de parabéns pela dedicação”, felicita.
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Para apoiar as cooperativas mineiras, o Sistema Ocemg assumiu 
um desafio e tanto: percorrer todas as regiões do Estado para 
compartilhar conhecimento e contribuir para a excelência da ges-

tão cooperativista por meio de ações específicas, conforme a deman-
da das próprias cooperativas, oferecendo soluções para todas elas.

Até setembro desse ano, a equipe de técnicos e analistas da gerência 
de Desenvolvimento e Monitoramento de Cooperativas do Sistema 
Ocemg realizou 365 visitas técnicas a 204 cooperativas, o que conta-
biliza mais de 1,6 mil horas de trabalho e mais de 49 mil quilômetros 
rodados. Dados que, até o final do ano, tendem a ultrapassar os resul-
tados de 2022, quando a equipe percorreu 58 mil quilômetros — uma 
jornada que equivaleria a mais de uma volta ao redor do mundo. No 
total, foram realizadas 502 visitas a 367 coops, que receberam orienta-
ções e instrumentos para seu fortalecimento.

Com esse trabalho, tem sido possível 
reunir informações sobre o cotidiano das 
cooperativas, identificando as demandas 
e as necessidades delas, de forma a pro-
por novas soluções que auxiliem as coops  
no quesito gestão e excelência.

“O Sistema Ocemg tem a cultura da escu-
ta ativa”, explica o presidente do Sistema  
Ocemg, Ronaldo Scucato. “Todos os 
anos, de acordo com a demanda das 
próprias cooperativas, vamos até a base 
para entender as suas necessidades. De 
posse dessas informações, consegui-
mos formular produtos e serviços que 
realmente gerem valor para elas. E esse 
olhar cuidadoso com nossa base vem de 
longa data”.

Confira alguns dos principais programas 
e ações realizados pelo Sistema Ocemg 
para identificar e ampliar a gestão e a 
governança das coops no Estado.

1. PDGC
O Programa de Desenvolvimento da 
Gestão das Cooperativas (PDGC) foi lan-
çado em 2013 pelo Sescoop Nacional, 
em parceria com a Fundação Nacional 
de Qualidade, para atender uma neces-
sidade do cooperativismo brasileiro, for-
talecendo sua governança e gestão.

“Nós entendemos que o programa seria 
bom para as cooperativas mineiras e o 
levamos para a base no mesmo ano”, re-
corda Scucato. “Desde então, é possível 
notar uma constante evolução das nos-
sas coops, já que elas se tornam capazes 
de identificar e trabalhar os seus garga-
los de gestão”.

Entre as principais oportunidades de me-
lhorias identificadas até hoje pelo PDGC, 
estão o aperfeiçoamento do relaciona-
mento entre governança e cooperados, 
criação e monitoramento da organização 
do quadro social, educação cooperati-
vista para cooperados e colaboradores, 
além do desenvolvimento de novas lide-
ranças, por exemplo.

Sistema Ocemg realizou, 
até setembro de 2023, 
365 visitas técnicas

CINCO PROGRAMAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA SUA 
COOPERATIVA
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O analista de Desenvolvimento Co-
operativista do Sicoob Credilivre, 
Ronaldo Soares, é um porta-voz dos 
benefícios do PDGC. “Nossa co- 
operativa amadureceu só de res-
ponder ao questionário do progra-
ma”, elogia. Agora, os membros da 
sua equipe estão mais empenha-
dos, já que nunca alcançaram resul-
tados tão bons como os deste ano.

2. IPA
A Instrução Prática Assistida (IPA) 
é um programa que envolve a 
análise da realidade específica de 
uma cooperativa e a transferência 
de conhecimento por especialista 
em processos organizacionais, aos 
seus colaboradores e dirigentes, 
visando a solução de questões que 
comprometam a sustentabilidade 
da cooperativa ou impeçam o seu 
desenvolvimento. Nas 640 horas da 
IPA, os participantes são capacita-
dos para gerenciar suas equipes de 
forma mais eficaz.

Segundo o diretor-presidente da 
Cocatrel, Marco Valério Brito, os 
tópicos abordados na sua formação 
incluíram marketing, liderança, ges-
tão financeira e legislação coopera-
tivista — lições que geraram bons 
frutos.

O presidente do Sicoob Copermec, 
Adarlan Fonseca, compartilha da 
mesma opinião: “as ações de apoio 

e desenvolvimento da IPA têm le-
vado a resultados positivos, incluin-
do o aumento da produtividade e 
da rentabilidade das cooperativas 
atendidas”.

 3. 
Intercooperação 
na prática
Este projeto convida as coopera-
tivas que se destacam no PDGC a 
apresentarem suas boas práticas de 
governança e gestão para outras 
coops do Estado, fomentando um 
ambiente de diálogo, inspiração e 
conexão.

Ao conhecer a experiência e os pro-
gramas da coop anfitriã, os repre-
sentantes de outras organizações 
enxergam caminhos para melhorar 
processos ou solucionar problemas 
que estejam enfrentando, sem falar 
no networking promovido durante 
esses encontros.

O presidente do Sicoob Copermec,  
Adarlan Fonseca, recebeu na sede 
de sua organização 13 coopera-
tivas dos ramos Agro, Crédito e 
Transporte. Além disso, em outra 
ocasião, teve a oportunidade de 
conhecer as boas práticas da Uni-
med-BH. “Aprendi muito sobre 
gestão de crise e mudança de cul-
tura organizacional”, avalia.

4. Gestão  
do Amanhã
É uma mentoria para gestores de 
cooperativas que vem fazendo su-
cesso. Em 2022, o Sistema Ocemg 
promoveu duas turmas da mento-
ria Gestão do Amanhã. A iniciativa 
teve a participação de 50 presiden-
tes de cooperativas que discutiram 
estratégias para melhorar a gestão 
e a governança cooperativista. Eles 
contaram com a facilitação dos con-
sultores Sandro Magaldi e José Sa-
libi Neto, referências no mundo da 
gestão e do empreendedorismo.

“A mentoria desse programa foi rea-
lizada por uma dupla de profissionais 
diferenciados, que apresentaram es-
tudos de casos, discutindo soluções 
relacionadas ao cotidiano do ne-
gócio”, conta o diretor-presidente  
da Coocafé, Fernando Romeiro de 
Cerqueira.

5. Desempenho
O Programa de Desenvolvimento 
Econômico-Financeiro (Desempe-
nho) é um sistema de cadastro e 
consolidação dos balanços contá-
beis, financeiros e sociais das coope-
rativas brasileiras. O processamento 
desses dados gera indicadores que 
facilitam o acompanhamento dos 
resultados da organização e de seus 
empregados. As informações ficam 
disponíveis para consulta 24 horas 
por dia, facilitando o processo de to-
mada de decisões das cooperativas 
e aumentando a transparência dos 
processos do setor.

Em 2022, foram 129 visitas a 330 
cooperativas dos ramos Agro, Cré-
dito e Transporte. As coops rece-
beram ferramentas baseadas em 
dados econômicos e financeiros 
referentes à sua atuação.

Para conhecer melhor alguns dos 
programas citados, entre em con-
tato com a gerência de Desen-
volvimento e Monitoramento de 
Cooperativas, do Sistema Ocemg, 
através do e-mail: cooperativa@sis-
temaocemg.coop.br. ◗
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POR RESULTADOS 
QUE VÃO ALÉM 
DO CAPITAL

Imagine uma instituição financeira que além 
de cuidar do dinheiro de seus clientes, ajuda 
as pessoas e melhora a comunidade ao redor. 

Ela existe, são as cooperativas de crédito. Mais 
que soluções financeiras, esses empreendimen-
tos são uma escolha justa e sustentável e fazem 
parte da vida de 15,5 milhões de brasileiros  
cooperados. Em Minas Gerais, 184 cooperativas 
de crédito atendem a 2,3 milhões de coopera-
dos e geram mais de 16,4 mil empregos diretos.

Cooperativas de crédito mineiras 
fazem a diferença focando 
nas pessoas, fomentando a 
economia local e garantindo a 
circulação de riquezas
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Além de produtos e serviços justos e com 
taxas mais competitivas, as cooperativas de 
crédito contribuem com o desenvolvimento 
das comunidades em que estão inseridas, 
com ações que vão da educação financeira 
a projetos ambientais. Essa atuação ampla e 
que vai muito além do aspecto financeiro é o 
tema do Dia Internacional das Cooperativas  
de Crédito (DICC 2023), comemorado em 
19 de outubro: “Apoiando pessoas, impul-
sionando negócios e transformando comu-
nidades”.

A data foi instituída pelo Conselho Mundial 
de Cooperativas de Crédito (Woccu) e é ce-
lebrada há 75 anos. “As cooperativas de cré-
dito fazem a diferença na vida das pessoas  
e o tema deste ano reflete bem essa impor-
tância. Os cooperados não são números, 
não são apenas clientes, são os donos do 
negócio e o motivo principal para o desen-
volvimento e crescimento das instituições. 
Temos muito orgulho das cooperativas de 
crédito mineiras e da cidadania financeira 
que elas levam a milhões de cooperados”, 
afirma o presidente do Sistema Ocemg, Ro-
naldo Scucato. 

Em um Estado do tamanho de Minas Gerais, 
outro diferencial torna as cooperativas de 
crédito ainda mais importantes: a capilarida-
de. “Em muitos municípios mineiros, as co-
operativas de crédito são as únicas institui-
ções financeiras presentes. Elas aproximam 
as pessoas e promovem educação financeira 
com soluções justas, otimizadas e seguras 
para a sociedade”, completa Scucato.

Cenário mineiro
As movimentações das pessoas dentro de 
suas comunidades garantem a circulação 
das riquezas. A vivência experimentada pe-
las cooperativas de crédito coloca as pessoas  
em primeiro lugar, sendo um diferencial 
competitivo e social em todo o país. 

De acordo com o Anuário do Cooperativis-
mo Mineiro, as cooperativas de crédito es-
tão presentes em 77,6% dos municípios mi-
neiros, com 1.592 postos de atendimento.

“O Sistema Sicoob conta hoje com a maior 
rede de atendimento físico do país, estan-
do próximos dos associados, sem deixar 
de lado as facilidades e comodidade do 
atendimento digital de qualidade”, destaca 
João Batista Bartoli de Noronha, presidente 

do Conselho de Administração do Sicoob  
Central Crediminas.

Nos últimos cinco anos, o cooperativismo 
mineiro de crédito registrou um crescimento 
de 69,2% no número de cooperados e de 
43,2% no número de empregados, regis-
trando 161,8% de crescimento no mesmo 
período em relação aos ativos totais. 

A diretora de Desenvolvimento e Negócios 
do Sicoob Central Cecremge, Valéria Lilia 
Matos, confirma o orgulho de atuar no seg-
mento. Para ela, o cooperativismo “é a es-
sência do que a gente faz todo dia, a come-
çar pelo modelo de negócios, cooperado, 
feito por pessoas", mostra. 

Como o objetivo principal das cooperati-
vas de crédito é gerar prosperidade, esses 
números também se transformam em be-
nefícios diretos para os cooperados. Nas  
cooperativas de crédito, as pessoas se jun-
tam e, independente do aporte inicial, são 
tratadas de maneira igualitária. Sócios e do-
nos do negócio, os cooperados têm direi-
to à participação nos resultados financeiros 
proporcionalmente às operações realizadas 
com a cooperativa. 

Portas abertas 
O produtor de hortaliças de Caeté, Milton Fer-
nandes, é cooperado do Sicoob Credimepi  
há três anos. Ele atesta o tratamento dife-
renciado que recebe em sua agência. “Ja-
mais fui tão bem atendido em uma institui-
ção financeira”, ressalta. Foi a primeira vez 
que recebi atenção pelo meu trabalho como 
produtor rural”, conta. 

Milton lembra que, anteriormente, nunca ti-
nha conseguido fazer empréstimos em ban-
cos devido à burocracia. “Mas no Sicoob foi 
muito diferente. Eles visitaram a nossa pro-
priedade e logo liberaram o crédito. Já fize-
mos três empréstimos lá e eu estou muito 
satisfeito.”

O agricultor usa o recurso para compra de 
sementes, adubos, defensivos e outras des-
pesas habituais da produção. A produção 
no Sítio Ribeiro Bonito, conhecido como 
Horta do Milton, é feita de forma susten-
tável. Lá, são produzidas as alfaces crespa, 
lisa, roxa e americana, além de brócolis nin-
ja e escarola. ◗
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UNIMED FEDERAÇÃO MINAS 
LANÇA LIVRO SOBRE 
TERAPIAS ESPECIAIS 
Durante a 52ª Convenção Nacional Unimed, realiza-
da de 3 a 5 de outubro, em Brasília, a Unimed Fede-
ração Minas lançou seu livro “Além do Diagnóstico: 
Abordagens Terapêuticas para Crianças Autistas e 
Outros Transtornos do Neurodesenvolvimento”.  

A publicação foi elaborada pela área de Saúde Inte-
gral da Unimed Federação Minas, com o apoio de 
uma equipe multidisciplinar das cooperativas que 
fazem parte do Sistema. O livro é o resul-
tado do “Projeto Terapias Espe-
ciais”, um esforço da federação 
dedicado a compreender mais 
profundamente o universo dos 
transtornos do neurodesenvol-
vimento. O projeto permite 
que as coops ofereçam aten-
dimento mais humaniza-
do, contribuindo para o 
desenvolvimento físico, 
emocional e cognitivo de 
seus pacientes.

REMETENTE

Fechamento autorizado. 
Pode ser aberto pela ECT.

Sistema OCEMG
Rua Ceará, 771 - Santa Efigênia
Belo Horizonte-MG
CEP: 30150-312
Tel.: 31 3025-7100

ACESSE NOSSAS REDES

sistemaocemg.coop.br
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COOPFAM INCENTIVA A PARTICIPAÇÃO  
DAS MULHERES NOS NEGÓCIOS
Nada de só passar um cafezinho. Desde cedo, as mulheres de Poço Fundo 
(MG) se apropriaram do café, não apenas para um agradável momento de de-
gustação entre amigas. Elas viram no mercado o potencial de crescimento: do 
plantio à exportação. 

A Cooperativa de Agricultores Familiares de Poço Fundo e Região (Coopfam) 
rompe barreiras em um cenário tradicionalmente masculino. “A Coopfam busca 
fazer um trabalho sutil, conscientizando sobre a importância de trabalhar juntos, 
homens e mulheres, para o fortalecimento de toda a comunidade cooperativis-
ta”, afirma Vânia Pereira, presidente da entidade. A história e protagonismo da 
cooperativa foi destaque no Globo Rural, exibido no final de setembro. 

SICOOB CREDICOPA E 
PARCEIROS REALIZAM AÇÃO 
EM PROL DA SEMANA DAS 
CRIANÇAS
As crianças de Patos de Minas participaram de 
uma programação especial, no dia 12 de outubro. 
O Sicoob Credicopa e parceiros reuniram a garo-
tada na Praça do Coreto, em uma programação 
que iniciou às 17h e foi até às 20h. 

Além das atividades lúdicas e brincadeiras, tam-
bém teve distribuição de pipoca e algodão doce. 
“Essa atividade se soma às nossas iniciativas e 
ações de entretenimento e social. Ver um sorri-
so de uma criança nos motiva a trabalhar ainda 
mais para que tenhamos uma cidade viva”, disse 
Ronaldo Siqueira Santos, presidente do Sicoob 
Credicopa.

COOPER CURTAS 


